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ANALISE DO SISTEMA DE PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

DE ALEVINOS DE PEIXES NOS AÇUDES DO l'OLIGONO DAS SECAS" 

MARIA SELMA RIBEIRO VIANA 

1, INTRODUÇÃO 

As secas nordestinas incidem sobre uma  area  de 

978.291 km
2
, conhecida como Poligono das Secas., atingindo par 

cialmente os Estados do  Piaui,  Ceara, Rio Grande do Norte, Pa 

raiba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Sergipe e Minas Gerais. 

Nesta  area,  a política de  combats  as secas tem-se  en  

carregado de promover a acumulaçao d'jigua em locais carentes 

de chuvas, onde o represamento reduz o deflievio superficial 

e permite a acumulagao d'agua para usos milltiplos, destacan-

do-se aquele relacionado com a produção de biomassa para o 

consumo humano. 

0 resultado mais evidente da politica de agudagem, a 

cargo do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

DNOCSJ  foi a construção de 1.102 açudes pfiblicos e particula 

res, ate 1977 (255 piiblicos e 847 particulares) com  areas  to 

tais aproximadas de 151.540 ha e 16.280 ha, respectivamente. 

(PAIVA, 1981). 

0 nível máximo de produtividade de um açude ocorre 

nos primeiros anos apgs sua construçao, devido a elevada quan 

quant-tdade de nutridntes originada pela cobertura vegetal. A 

estabilidade, sob o ponto de vista de produtividade biolggi-

ca, g atingida no  period°  de 5 a 15 anos ap6s a construgao da 

barragem (PAIVA, 1976). 

A regiao Nordeste brasileira apresenta excelentes  con  

digaes para uma exploragao aqiiicola, em virtude do grande vo 

lume de agua represada em seus açudes palicos e particula-

res, favorecendo a fauna ictiolggica, com a formação de n- 

o' 



02 

chos ecol6gicos estaveis. De modo geral, pode-se dizer que 

os peixes nordestinos apresentam determinadas caracteristi-

cas, como formas de adaptação a ecologia regional, tais como: 

(a) capacidade de viver em aguas sujeitas a alternancia de 

regime - 16tico na época de chuvas e léntico na época das se 

cas: (b) reprodução peri6dica coincidindo com a chegada das 

chuvas, quando se d6 a maturação rapida das g6nodas e migra-

gao para as cabeceiras dos rios (piracema).; (c) evolugao em- 

brionaria (d) auséncia de espécies de maior porte e 

de grandes exigéncias alimentares (PAIVA, 1976). Relacionado 

com esse itZtimo item, por serem espécies g:cticas de pequeno 

porte, embora bastante diversificadas -- com excegao das dos 

rios Farnana e  Sao  Francisco --, tornou-se necessario a in-

troduçao de peixes e macrocrustaceos de outras bacias hidro-

gráficas nacionais e mesmo ex6ticas. 

As espécies mais importantes do ponto de vista pes-

queiro  so  as que tem significante participagao relativa na 

produçao total de pescado e/ou grande aceitagao no mercado 

consumidor. Dag: a importancia da produção e distribuigao de 

alevinos de diferentes espécies de peixes, para o povoamento 

e repovoamento de açudes piiblicos e particulares, e estoca-

gem  em viveiros de criação intensiva. 

A produção de biomassas nos açudes piiblicos depende, 

principalmente, da auto-renovação natural das populag5es que 

neles habitam, mas o repovoamento al6ctone por alevinagem é 

necessario para compensar a rapida deplegão causada pela ex-

ploragao pesqueira, e auséncia de desova em algumas espécies 

tipicamente 16ticas, por ocasiao das secas. Os açudes parti-

culares, geralmente de raduzida  area  inundada e com pequena 

capacidade de produção natural, exigem povoamento inicial e 

repovoamentos sistemati.cos e, consequentemente, maior numero 

de alevinos. 



2, MATERIAL.  E MÉTODOS 

0 material em que se baseia o presentetrabalhocons 

ta de dados coletados junto "a Diretoria de Pesca e Piscicul 

tura do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

DNOCS/DIPIS -- relacionados com: (a) quantidade de alevinos 

de cada especie, distribuída para açudes pUblicos e particu 

lares, por Estado e  Area  total dos açudes; (b) Produção to-

tal dos açudes, por especies regionais e aclimadasi (c) le-

vantamento bibliográfico sobre aspectos da biologia das es- 

pecies nativas e aclimadas, relevantes para o estudo; (d) 

InformagOes obtidas atraves de entrevistas com tecnicos do 

referido Org5o. 

Para a análise do sistema de produção e distribui-

ção de alevinos de peixes nos açudes do Poligono das Secas, 

consideramos apenas aqueles sob administração do DNOCS, pe-

la facilidade de obtenção e confiabilidade dos dados. A  pro  

dugáo e distribuição desses alevinos está a cargo das Esta-

gOes de Piscicultura do referido Org5o, por ser a maior  pro  

dugáo de pescado, proveniente dos açudes pilblicos sob sua  ad  

ministraçáo. 

As principais especies para as quais houve alevina-

gem no período 1971/80 foram as seguintes: apaiari, beiru, 

curimatá comum, curimatá pacu, pescada do  Piaui,  piau co- 

mum',. piau verdadeiro, sardinha, tilápia do Congo, tilápiado 

Nilo, tuconare comum e tucunare pinima. 

0 período considerado neste trabalho (1971-1980) , 

foi aquele em que houve a intensificação do sistema de ale- 

vinagem e introdução da tilápia': do Nilo, em 1973, especie 

que atualmente, tem a maior participação relativa dentre aque 

las distribuídas pelas EstagOes de Piscicultura do DNOCS. 

A metodologia utilizada neste trabalho se refere 

principalmente, á análise dos dados acima mencionados,  pro  

04 
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curando-se determinar as seguintes características do pro-

cesso de alevinagem: (a) distribuigáo de alevinos e macro-

crustáceos pelas Estações de Piscicultura, em termos atuais 

e potenciais; (b) cálculo da taxa F/C, considerandocomofor 

rageiras (no carnívoras) as espécies: beiru, camaráo,  curl  

mata comum, curimatá pacu, piau comum, piau verdadeiro, sar 

dinha, tilápia do Congo e tilápia do Nilo; e como carnívo-

ras, apaiari, pescada cacunda, pescada do  Piaui,  piranhas, 

pirarucu, pirambeba, traira, tucunare comum e tucunare pini 

ma; (c) influencia da alevinagem sobre a produção; (d)  an  

lise do processo de alevinagem,em termos do ecitlilibrio da ta 

xa F/C e do tamanho e peso dos alevinos. 

Os resultados das analises efetuadas foram discuti-

dos em termos globais, procurando-se uma interrelagáo entre 

o atual sistema de alevinagem e as necessidades de aperfei-

çoamento., no sentido de aumentar a produtividade dos açu-

des públicos e particulares. 



3. ASPECTOS BIOLÓGICOS DAS ESPÉCIES 

As espécies de peixes e crust5csos encontradas nos 

açudes do Poligono das Secas podem ser classi-Ficados em dois 

grupos: regionais e aclimadas. 0 conceito de espécie regio-

nal aplica-se 5quelas que ocorremnosrios peri6dicosda5rea 

e aclimadas, 5quelas provenientes da fauna de rios perenes 

de outras regiões So  Francisco,  Parnaiba  e Amazonas -- 

ou 5s exOticas, em relag5o 5 fauna brasileira -- e que fo-

ram introduzidas nos açudes, onde vivem, crescem e se  repro  

duzem.  

So  consideradas importantes, do ponto de vista pes 

queiro, as espécies que mais se destacam na produg5o total 

de pescado e/ou devido a grande aceitag5o no mercado. No gru  

pa  das espécies regionais, destacam-se: Beiru, Curimat5  co 

mum,  Piau comum, Piranha, Sardinha e Traira; dentre as acli 

macias, o Apaiari, Curimat5 pacu, Pescada cacunda, Pescada 

do  Piaui,  Piau verdadeiro, Pirarucu, TilApia do Congo, T116 

pia do Nilo, Tucunare comum, Tucunare pinima e Camar5o. 

A import5ncia das espécies aclimadas sobre as regio 

nais, se deve 5 grande aceitação no mercado e capacidade de 

se reproduzir em éguas lenticas independente da ocorrencia 

de chuvas,  resister-Iola  ao manuseio e por serem de grande  our.  

te. 
Com relag5o a essas espécies, passamos a Oresentar 

sinopses bioleigicas, considerando as informações existentes 

e, de modo particular, aquelas resultantes de pesquisas rea 

lizadas na regi5o em estudo: 

Apaiari, Astronotus ocenatus. 

Espécie origin5ria da bacia do Rio Amazonas,vem sen 

do disseminada, desde 1938, nos açudes do Poligono das Se—

cas. Vive em ambienteslenticos, habitam em  Areas  marginais 

06 
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do açude. Quanto ao regime alimentar, 6 um carnívoro modera 

do, alimentando-se principalmente, de inseto, carareo e pei 

xe. Especie no migradora, reproduz-se em cativeiro, de de-

soya  parcelada, independente de condig8es meteorolégicas, 

podendo ocorrer  at  tres vezes, num s6 periodo de reprodu—

g6o; ovos aderentes e fase de alevinos. Adaptou-se de forma 

satisfatOria aos açudes do Nordeste brasileiro, sendo espe-

cie de bom valor comercial; capturam-se exemplares de 16 a 

24 cm, com 122 a 402 gramas. 

Beiru, Curimatus elegans 

5 uma especie regional, muito ágil e habita, prefe- 

rentemente  areas  no marginais dos açudes. Alimenta-se da 

matéria organica que se forma junto a pedras e vegetais  sub  

mersos, portanto um peixe i1i6fago. Atinge a maturago se 

xual no primeiro ano de vida, de desova total e e muito  pro  

lffico. Antes era considerado uma espécie de piracema, tipi 

camente migradora e no se reproduzia em cativeiro. Recente 

mente foram observadas desovas dessa especie nas EstagEes 

de Piscicultura da CHESF em Paulo Afonso, e na de Jacurici 

(Itiilba, BA), segundo informagaes pessoais do  Dr.  OSMAR FON 

TENELE, TecnOlogo do DNOCS. Frequentemente  so  capturados, 

pela pesca comercial, exemplares de 14 a 20 cm, com 49 a 121 

gramas de peso. 

Curimat"6 comum, Prochilodus cearaensis 

Ocorre na maioria das colegaes d'6gua do Poligono 

das Secas. Habita normalmente éreas no marginais do açude. 

Espécie tipicamente migradora, de reprodug5o periOdica,  pro  
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li-Fera. Em condigóes normais de inverno, a primeira desova 

ocorre com um ano de idade. Em cativeiro, a sua reprodugeo 

6 obtida somente ;raves  da indugeo de hormanios (hipofisa  

go).  Alimenta-se principalmente de algas diatomáceas e  pro  

tozoários; e portanto, um peixe iliófago. E muito prolifi-

co, produz grande número de óvulos; os espermatozóides  tern  

pouca motilidade e o casal no protege a prole. 5 a espécie 

regional de maior valor comercial, comumente  so  capturados 

exemplares de 22 a 33 cm de comprimento total, com 185 a 481 

gramas de peso. 

Curimate pacu, ProchiZodus argenteus 

Originária da bacia do Rio  So  Francisco. E uma es-

pecie iliófaga, quanto ao regime alimentar; a exemplo rIP  curl  

mate comum, retira o alimento do lodo, ingerindo princi— 

palmente algas diatomáceas e protozoários. Relativamente e 

fungo de reprodução, apresenta desova total, periOdica.Tem 

grande prolificidade, e no oferece nenhuma protegeoaosovos 

e larvas. Especie tipicamente migradora, em cativeiro a sua 

reprodução 6 obtida somente atreves da hipofisageo. Ocupa 

lugar de destaque pela precocidade, prolificidade, regime 

alimentar e, principalmente, pela aceitageo no mercado. Foi 

comprovada a superioridade da curimate pacu sobre a curima- 

te comum, principalmente com relageo ao peso, pois aquela 

chega a atingir mais de 10 kg no seu habitat natural. 

Pescada  do Piaui, Plagioscion squamosissimus 

Especie originaria do Rio  Parnaiba.  Vem sendo disse 

minada nos açudes do Poligono das Secas, desde 1952.Vivem em 

bientes lenticos ou 16ticos, habitando áreas de  pro-Fundida 

de media e/ou grande, de pouca correnteza e substrato pedre-

goso. Quanto aos hábitos alimentares, ú classificada como  car  

nivora, alimentando-se principalmente, de camar5o e peixe , 
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e de inseto com menor freq0encia. Especie sedent6ria, que 

desova em cardumes, em 6gua parada, mesmo em ambiente limi-

tado em diferentes épocas do ano. No obstante o grande  nil-

mero de desovas verificadas em viveiros do DNOCS, nunca hou 

ve oportunidade de serem coletados ovos de Pescada do  Piaui.  

Perfeitamente aclimada na regiao, tem excelente valor comer 

cial. Com  freq3encia  so  capturados exemplares com 20 e 40 

cm de comprimento total, com 98 a 780 gramas de peso. 

Piau comum, Leporinus fredericii 

Muito comum nos rios da regiao. Habita 6roas margi- 

nais e de profundidades medias. E uma especie onívora, ali 

menta-se, principalmente de vegetal (algas filamentosas, se 

mentes, restos de plantas submersas) e moluscos. Espécie mi 

gradora, de reprodugao periOdica, precoce, desova em cati-

veiro através da hipofisaçao; 6 muito prolifica, e no ofe-

rece nenhuma puteg5o aos ovos e larvas. De regar valor co-

mercial, captura-se comumente, exemplares de 14 a 20 cm,com 

peso variando de 41 a 114 gramas. 

Piau verdadeiro, Leporinus elongatus 

Espécie origin6ria do Rio  Sao  Francisco. Habita 6re 

as marginais e de profundidade media dos açudes. Quanto ao 

regime alimentar 6 considerado um peixe onívoro, alimentan-

do-se principalmente, de vegetais (algas filamentosas e  roe  

tos de plantas submersas), moluscos e insetos. Em condições 

normais de inverno, reproduz-se com um ano de vida. Em ca- 

tiveiro, desova somente através da hipofisagao. Embora de 

excelente valor comercial, essa especie no tem sido sufi-

cientemente estudada, sendo insatisfatoriamente disseminada 

nos açudes. A captura registra comprimentos de 22 a 40 cm , 

com 143 a 796 gramas de peso. 
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Sardinha, Triportheus angulatus 

C um peixe comum nas colegOes d'agua da  area  do Po-

Zigono das Secas. Habita a superfície de  areas  centrais do 

açude, o que lhe garante maior disponibilidade de oxigenio 

dissolvido e de alimento. Quanto ao regime alimentar, es- 

sencialmente insetívora. Espécie migradora, de reprodução 

periédica; em condigOes normais de inverno, desova no pri-

meiro ano de vida. Em cativeiro, apesar da sua fragilidade, 

desova atraves da hipofisagão. Embora de pequeno porte, 

empregada no consumo humano, alem de servir de isca para ou 

tros peixes. A pesca comercial captura, em geral, exempla-

res de 16 a 20 cm, com 45 a 82 gramas de peso. 

Tilapia do Congo, Tilapia (Tilapia) rendalli  

Espécie africana, trazida da  Africa  para o Brasil , 

em 1953. Tem sido distribuída nos açudes da  area  do Poligo-

no das Secas, desde 1956, com o objetivo inicial de centro 

lar a vegetagAo aquatica. Seu regime alimentar e predominan 

temente herbivoro. Habita, comumente, as  areas  marginais do 

açude. Especie no migradora, de reprodução continua e deso 

va parcelada, muito precoce e prolifera. Desova facilmente 

em cativeiro. Na época da reprodugão, o macho cava ninhos , 

num dos quais, a femea depositara os Cvulos, os quais  sac  fe 

cundados em seguida, pelo macho. Os reprodutores dão ampla 

proteção aos ovos e larvas. A partir de aproximadamente 12 

cm de comprimento total, com poucos meses de idade, alcança 

a maturidade sexual. Especie de bom valor comercial, adap-

tou-se regularmente aos açudes coftrolados pelo DNOCS. Fre-

quentemente são capturados exemplares de 16 a 24 cm de com-

primento total, com peso variando de 93 a 268 gramas. 
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Tilápia do Nilo, Tilapia (Sarotherodon) niZotica 

Procedente da Jord5nia, vem sendo disseminada nos 

açudes do Poligono das Secas, a partir de 1973. 5 uma  °spe-

cie  gregária, que costuma nadar lentamente, próximo ã super 

ficie das águas, formando cardumes. De regime alimentar oni 

voro, comumente se alimenta de algas bentenicas e do plãnc-

ton de superfície. C menos prolifera do que a til5pia do  Con 

go,  embora seja também de maturagão sexual precoce. Especie 

não migradora, de reprodugão continua, desova facilmente em 

cativeiro, com incubagão oral (pela femea). E de excelente 

valor comercial, que se torna bastante prejudicada pelo  qua  

se incontrolável crescimento da populagão e consequentemen-

te redução do peso medio individual. Com  freq0encia são  cap  

turados exemplares com 16 a 30 cm de comprimento total,e pe  

so  variando de 80 a 402 gramas. 

TOcunare comum, Cichla ocelZaris 

Especie originária da bacia do Rio Amazonas,foi in-

troduzida em açudes da área do Poligono das Secas, a partir 

de 1940. Comem aos ambientes 16ticos, costumapermanecerpró 

xima superfície, sob a vegetação flutuante. Peixe tipica 

mente carnívoro, alimentando-se principalmente de camaroes 

e peixes vivos e com menor freqbencia, de insetos vivos 

Exemplares a partir de 26 cm de comprimento total, já atin-

gem a maturidade sexual. A primeira desova ocorre comumano 

de idade, aproximadamente. Espécie não migradora, de repro-

dução continua, desova em cativeiro, em água rasa e límpida, 

e nao depende da estação chuvosa. Antes da desova, o macho 

limpa a superfície onde a femea irá depositar os óvulos pa-

ra serem fecundados, e fecundação á pois, externa. Em segui 

da, e feita a escavação de ninhos, para onde serão transfe-

ridas as larvas. Oferecem total proteção ã prole. Especiede 

excelente importância na pesca comercial e de extraordinário 
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potencial para a pesca esportiva. Comumente são capturados 

exemplares de 20 a 34 cm, com 112 a 533 gramas de peso. Por  

razes  não bem justificadas, tem sofrido restrigaes quanto 

.6 sua disseminação em todos os açudes do DNOCS. 

Tucunare pinima, CichZa temensis 

Espécie originária da bacia do Rio Amazonas, intro-

duzida em nossos açudes por volta de 1943, visando ao con-

trole das populagOes de piranhas e pirambebas e a oferecer 

melhores condigOes a pesca. Vive em éguas correntes, embo-

ra prefira 'as paradas, permanecendo prOxima à superfície 

sob a vegetação. No seu regime alimentar predominam os ca-

maraOes e peixes, sendo classificada, portanto, como carní-

vora. 5 mais precoce e prolifera do que o tucunare comum; o 

comportamento dos reprodutores, com respeito à escavação do 

ninho e proteção .a prole, e semelhante. Tem desova parcela-

da, independendo das condigOes clim6ticas. Os comprimentos 

e pesos totais registrados para essa espécie, são de 70 cm 

4 5,5 kg. 



4. ANALISE DOS DADOS 

4.1. DISTRIBUIOAO DE ALEVINOS 

0 DNOCS iniciou em 1933 as operagees de peixamento 

dos açudes, com o intuito de aumentar sua produtividade e, 

para isto, foi montada uma infraestrutura de produOode ale  

vines  que hoje tem o suporte de cinco modernas EstagOes de 

Piscicultura, a seguir mencionadas: Pedro de Azevedo (IcO,CE), 

Valdemar Carneiro de Franga (Maranguape, CE), Itans, atual-

mente denominada Est.avao de Oliveira (Caic6, RN), Jacurici 

(Itiiiba, BA) e Adhemar Braga (Piripiri, PI). A primeira ope 

rago de peixamento foi efetuada pela  EP  Pedro de Azevedo , 

no açude Angico, Estado do Ceara, em 21.07.1942. 

Para a produgao de alevinos, o DNOCS dispae de uma  

area  inundada de 11,54 ha, distribuída da seguinte maneira, 

por Estagao de Piscicultura: Pedro de Azevedo: 3,13 ha;  Val  

demar Carneiro de Franga: 3,02 ha; Estavao de Oliveira: 

1,44ha; Jacurici: 2,03 ha; e Adhimar Braga: 1,92 ha (GURGEL, 

1979). 

No período de 1971 a 1980, foram distribuídos .S2 

12.630.946 alevinos aos açudes piiblicos e particulares, sen 

do 2.167.740 de esp6cies regionais 2 10.463.206 de espécies 

alimadas, consideradas neste trabalho (Tabela I). Em 1976 , 

foi ultrapassada, pela primeira vez, a casa de 1 milho de 

alevinos distribuídos, sendo iniciada, também nesse ano,sua 

venda a particulares, fato bem aceito por fazendeiros inte-

ressados no povoamento, ou repovoamento dos seus açudes, de 

modo que a procura mostrou-se superior oferta (PEIXOTO & 

GURGEL, 1978). 

No período estudado, a produgao de pescado nos açu-

des das espécies aclimadas teve um crescimento cerca de 3ve 

zes maior do que as espécies regionais, sendo que para o  nú  

mero de alevinos esta relagao foi da ordem de duas vezes. 0 
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número de alevinos das especies regionais distribuídos a 

açudes públicos teve uma tendência de crescimentomUitomais 

r6Oida (da ordem de 4 vezes) do que os dos distribuídos a 

açudes particulares; com relag5o  ãs °species  aclimadas,o  au  

mento em açudes públicos e particulares foi particamente 

igual (Tabela II). A disparidade verificada no crescimento 

da distribuição de alevinos de especies aclimadas,entre açu  

des  públicos e particulares, deve-se, provavelmente, ao fa-

to de haver maior demanda por alevinos dessas espécies que 

tem maior valor comercial. 

No período de 1971/80 foram distribuídos 2.646.446 

alevinos nos açudes administrados pelo ONOCS, nos seguintes 

Estados, com respectivas participagOes relativas, em ordem 

decrescente: Ceara' (72,6%), Bahia (8,3%),  Paraiba  (6,9%) ,  

Piaui  (5,2%), Rio Grande do Norte (4,3%), Pernambuco (1,4%), 

Sergipe (0,9%), Minas Gerais (0,4%) e Alagoas (0,1%). A pro-

cedência desses alevinos esta" relacionada com a localizag5o 

da  EP,  dando origem ao seguinte esquema: os alevinos para 

os açudes do Ceara" sio produzidos em 75,4% pela  EP  Pedro de 

Azevedo e em 24,6% pela  EP  Valdemar Careiro de Franga; o  

Piaui  ú abastecido principalmente pela  EP  Adhemar Braga 

(75,6%), mas o restante provem das EPs Valdemar Carneiro de 

Franga (15,1%) e Pedro de Azevedo (9,4%); Pernambuco, Parai 

ba e Alagoas  sac)  abastecidos, em 100%, pela  EP  Estgv -do de 

Oliveira, mas o Rio Grande do Norte recebe 71,1% dos alevi-

nos, de Estgvao de Oliveira e 28,9% da  EP  Pedro de Azevedo; 

Sergipe, Bahia e Minas Gerais recebem todos os alevinos da  

EP  Jaeurici (Tabela  III).  

Observa-se, portanto, que o fornecimento de alevi-

nos, obedece, mais ou menos, uma estrategia de localiza0o 

geogr6fica das EPs, no sentido de reduzir os custosdetrans 

porte e a mortalidade dos alevinos. No entanto, uma vasta 

região, que abrange os Estados da  Paraiba,  Pernambuco, Ala- 
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goas, Sergipe, Bahia e norte de Minas Gerais, ainda ú abas-

tecida apenas por duas Estagaes, a saber, Est6-vElo de OZivei 

ra e Jacurici.  

Na Tabela IV encontramos, também, que das espécies 

aclimadas, a til6pia do Nilo contribuiu, no período de 1971/ 

/80, com 58,6% dos alevinos; a til6pia do Congo com 10,8% ; 

o apaiari com 8,1% e pescada do  Piaui  com 2,3%. Dentre as 

regionais, destacam-se a curimatã comum com 14,8%, curimatã 

pacu com 2,9% e sardinha, com 1,9%. 

A razão- media de distribuigão de alevines em açudes 

públicos/particulares ú da ordem de 1:3, taxa mais ou menos 

a mesma para a maioria das  °species,  com exce0o do tucuna-

re comum, que e destinado apenas para açudes públicos ; ebei 

ru, que tem taxa praticamente igual. 

4.2. TAXA DE ALEVINAGEM 

As Estagaes de Piscicultura dispeem de planteis de 

reprodutores que garantem o andamento normal dos trabalhos 

de produção de alevinos. Os metodes e técnicas dependem da 

biologia de cada especie, no que se refere a seu comporta--

mento reprodutivo, podendo-se classific6-las em dois grupos: 

as de desova total e as de desova parcelada. 

Espécies de desova total são as que eliminam os  pro  

dutos sexuAs de uma vez e, geralmente, durante a piracema , 

na época das cheias, em migragaes na diregão  ãs  cabeceiras 

dos rios. No desovam em cativeiro e necessitam de indugão 

de hormanios através da hipofisagão. Nas especies de desova 

parcelada, os Ovules e espermatozOides não amadurecem de uma 

s6 vez, sendo liberados a intervalos regulares '6 medida que 

atingem a maturagao, de  mode  que as femeas desovam mais de 

uma vez num período de reprodução. Tais especies não apre-

sentam problemas de desova em cativeiro, sendo colocadas em 
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tanques de reprodug5o, na proporg5o numérica ideal para ca-

da sexo e especie. 

Denominando-se taxa de alevinagem o número de alevi 

nos introduzidos, por hectare, no reservatOrio, seu valor me 

dio no período 1971/80, para uma érea total de 151.540 ha 

de açudes públicos e 16.280 ha de açudes particulares, foi 

de 2,4 e 54,7 alevinos/ha, respectivamente. No entanto, nos 

últimos quatro anos (Tabela V), a taxa anual tem apresenta-

do valores medios em torno de 5 alevinos/ha, nos Estados do 

Cear,  Piaui  e Bahia, sendo que em Sergipe chegou a 64,220 

alevinos/ha, em 1980. Apesar da evidente inferioridade dos 

açudes públicos em re1ag6o aos particulares, nesse aspo , 

pode-se verificar que mais recentemente tem havido um aumen 

to da taxa, chegando prOximo do valor mínimo desej6ve1 de 

5 alevinos/ha, segundo PAIVA (1981), que estima eml milho/ 

/ano o número de alevinos a ser distribuído nos açudes pú-

blicos do Poligono das Secas. 

Calculamos tambem a taxa de alevinagem para uma6rea 

de 135.920 ha, coberta pelas cinco EPs, distribuída nos Es-

tados, de acordo com a  area  de atua0c de cada  EP (Figural),  

chegando-se 'a concluso de que Pedro de Azevedo e Estevao 

de Oliveira  so  aquelas que cobrem as maiores 6reas no Polti 

gono. Contudo, enquanto a primeira apresenta uma taxa de  corn  

plementa0o de 53,8%, a segunda fica em 13,1%, bem abaixo da 

media geral que de 38,1% (Tabela VI). Esta taxa significa 

a relação entre o produzido e o desej6ve1, em termos de ale 

vinos, mostrando que, para se chegar a distribuir 5 alevi-

nos/ha, h6 necessidade de se destinar 693.735 alevinos so-

mente para açudes públicos, portanto, número bastante supe-

rior aos 264.644 atualmente distribuídos. Como a capacidade 

total de produ0o ú de 2.000.000 alevinos/ano, segundo GUR-

GEL (1979), os restantes 1.306.265 seriam dtstinados a açu- 
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des  particulares, a uma taxa de 80 alevines/ha. Existe uma 

defasagem de 26,6 alevinos/ha, para açudes particulares, ou 

433.048. alevinos. 

4.3. TAXA F/C 

Devido a alta capacidade reprodutiva de algumas es-

pécies, pode ocorrer a produgao de indivíduos em número to 

grande que  prejudice  o crescimento individual. Para obter-

-se rendimento satisfatOrio, o número de jovens deve ser  con  

trolado por especies predadoras, gerando o eqtlilibrio da  co  

munidade, como resultado da combinagao de espécies, incluir 

pelo menos uma carnívora. 

Grandes variagOes podem ocorrer na nrodugao total 

captur5vel numa comunidade em egailibrio, de muitas espécies, 

devido a competição entre as mesmas por um alimento comum . 

Isto pode trazer decrescimo no peso total de uma espécie , 

correspondente ao aumento em peso de uma outra com fungao 

competidora. 

0 eqUilibrio da comunidade pode ser, portanto, ava-

liado em termos da proporg6o  relative  entre especies forra-

geiras (de dieta planct6faga, 1115faga ou herbivora,que ser 

vem de presa para especies carnívoras, ou pelo menos, comes 

tas no fazem competigao por alimento) e carnívoras, a qual 

pode ser medido por uma taxa F/C, que mede a razão entre pe  

so  total de todas as especies forrageiras (F) e o peso to-

tal de todos os carnívoros (C), na comunidade. 

Para a avaliagao da taxa F/C, consideramos, dentre 

as espécies estudadas neste trabalho, como forrageiras bei 

ru, curimata.  comum, curimata pacu, piau comum, piau verda—

deiro, til6pia do Congo, tilapia do Nilo, e sardinha; c'crrl.T 

carnívoras, apaiari, pescada do  Piaui,  tucunare comum e tu- 
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cunrre pinima; com respeito g produggo, outras especies es-

to inclufdas nessas duas categorias, destacando-se os cama 

rOes, nas forrageiras; e trairas, nas carnívoras. 

A Tabela VII mostra valores de F/C calculados para 

o número de alevinos distribuídos a açudes públicos contro-

lados pelo DNOCS e para a produggo em peso de todas as espe 

cies, no período 1971/80. A taxa de produggo mostra que exis 

tiu uma igualdade de produggo de especies forrageiras e  car  

nivoras, em termos medios, embora valores inferiores g uni-

dade tenham ocorrido principalmente no período 1971/77 (com 

exceção de 1973) e superiores, em 1978/80. A taxa de alevi-

nagem no período estudado ficou bem abaixo do número mínimo 

desejgvel de 5 alevinos/ha, para açudes públicos, principal 

mente no período 1971/76 (Tabela V); por outro lado, a in-

tensificaçgo do povoamento com tilgpias, especies que con-

tribuem com cerca de 72% do número total de alevinos, teve 

inicio em 1974. Isto se traduziu num grande aumento da pro-

duçgo de tilgpias, a partir de 1978 (Tabela VIII), que por 

sua vez, alterou a taxa F/C para valores superiores girlida-

de, com m6ximo de 1,49 em 1979. Isto 6 notado tambem na ta 

xa F/C para alevinos, que chegou a atingir valores de 172,09 

(1977) e 143,29 (1979). 

Dada a grande mortalidade que devem sofrer os alevi 

nos, nos primeiros dias apOs sua liberaggo nos açudes, o rai 

mero de forrageiros deve superar em muito a de carnívoros , 

para que esta relaggo se equilibre em termos de produção  cap  

turgvel. Por outro lado, o número de esp6cies carnivoras num 

reservatório deve ser controlado para que no haja excessi-

va predaggo, tendo como resultado uma diminuição global das 

capturas. 

No se conhece a capacidade de carga para as diver-

sas especies, mas 6 possível determinar empiricamente qual a 

combinaggo ótima de especies para resultar na produção m6xi 
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ma do reservatOrio. Na realidade, bastante difícil centro 

lar o número de especies forrageiras e carnívoras, masa par 

tir de dados referentes a um pequeno número de açudes, GES-

TETRA (1978) apresentou a seguinte conclusão (Tabela IX):na 

combinação de forrageiros e carnívoros, açudes com 2 carní-

voros apresentam a maior produção total, com uma taxa F/C 

1,14. A produtividade apresentou-se mais baixa nos açudes 

com um carnívoro (54,4 Kg/ha/ano), atingindo seu maior va-

lor nos açudes com dois carnívoros (99,7Kg/ha/ano) e passan 

do a decrescer -6 medida que aumentou esse número,  at che- 

gar a 73,0 Kg/ha/ano, com cinco carnívoros. Embora o tama 

nho da amostra nos açudes de um carnívoro possa ter influen 

ciado os resultados, ú evidente que os maiores  indices de 

produção e produtividade podem ser obtidos quando a biomas-

sa de forrageiros e carnívoros são praticamente iguais,dan-

do uma taxa F/C 1. Obviamente, em termos numéricos, a taxa 

F/C dever 6 ser bem maior do que a encontrada, pois os forra 

geiros são especies com menor tamanho e peso individuais. 

4.4. INFLUENCIA DO NUMERO DE ALEVINOS SOBRE A PRODUCAO 
PESQUEIRA. 

No Poligono das Secas, o proce.cm de represamento d6 

gua em grandes açudes gerou, a princípio, uma elevada produ 

tividade, que tendeu a se estabilizar num nível mais baixo, 

dentro de 10-15 anos, onde as espécies eram geralmente 16ti 

cas, de desova total. A aclimação de espécies fluviais das 

bacias do Amazonas,  Parnaiba  e São Francisco foi feita com 

o intuito de suprir os açudes com espécies de desova parce- 

lada que não dependessem de migração para se reproduzir e 

que pudessem faze-10 mais de uma vez por ano. Por esse mcti 

vo, as especies aclimadas sobrepujam as regionais na propor 

gão de 5:1, em termos de número de alevinos distribuídos, e 

4:1, em termos de produção de pescado (Tabela I). 
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Os açudes particulares apresentaram uma taxa de ale 

vinagem bem maior do que os açudes públicos, provavelmente 

por duas razões principais: 1) existe maior demanda por par 

te dos proprietários desses açudes; 2) pelo fato de o tama-

nho dos açudes particulares geralmente ser menor do que 

dos públicos, as necessidades de repovoamento  so  máiores, 

pois a depleg5o de peixes ocorrera com maior rapidez. No pe 

rfodo 1971/60, do total de alevinos distribuídos, 29,5% fo-

ram destinados a açudes públicos e 70,5%, a açudes particu-

lares. Apenas o tucunare comum foi destinado em 100% a açu-

des públicos, por sua grande voracidade e prováveis prejuí-

zos causados "6s especies em pequenos açudes (Tabela IV). 

0 rápido crescimento do número de alevinos distri- 

buídos (Figura 2), deveu-se, govaudmente, tanto deplegáo 

dos açudes públicos, apds um período inicial de grande pro-

dutividade, como "a crescente demanda dos açudes particula-

res. Nota-se que a tendencia de crescimento destes últimos 

se acentua e predomina sobre a dos açudes públicos. 

A influencia do número de alevinos sobre a produçeo 

de pescado pode ser bastante variável, dependendo das condi 

gOes do reservitOrio e do número de nicho das especies ne-

le existentes. 

Tomando-se os açudes públicos administrados pelo 

DNOCS como uma amostra representativa de todos os açudes pi; 

blicos do Poligono das Secas, verifica-se que houve um acen-

tuado crescimento da produg5o a partir de 1978, especialmen 

te com respeito 'as  °species  aclimadas (Tabela I), fato que 

certamente esta relacionado com a introduçáo das tilápias, 

principalmente a tilápia do Nilo. A Tabela VIII revela en- 

tre 1976 e 1980, um crescimento da produg5c desta especie 

da ordem de 9 vezes,  en-hera tenha permanecido praticamente 

constante a de tilápia do Congo, com media de 716,6 tonela- 
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das. As tilépias amadurecem dentro de 5 a 6 meses, de modo 

que se pode esperar uma renovagâo anual dos estoques. 

A ênfase dada â tilépia do Nilo provem de virias  van  

tagens que a mesma apresenta (alta prolificttde, reprodução 

em cativeiro e resistencia ao manuseio). 

Para que a alevinagem tenha realmente uma influen-

cia sobre a produgéo, essa deve ser seletiva em tres aspec-

tos: 

a) Quanto â participagéo das espécies no que diz res 

peito â cadeia alimentar -- por exemplo, as espécies carní-

voras devem participar em número mínimo; excegâo foi feita 

ao apaiari, por se tratar de espécie aclimada e por ser de 

pequeno porto; 

h) Quando, em se tratando de espécies regionais de 

desova total, haja impedimento â reprodugâo pelaausencia de 

chuvas tomemos como exempla, a curimatâ comum, que , em 

1966, face â ausência de chuvas, no açude público Pereira 

de Miranda, com a conseq0ente no ocorrência de égua nos ri 

os alimentadores de sua bacia, no desovou. Consequentemen-

te, a falta de reprodugâo em março/abril-66, interrompeu o 

ciclo da dinâmica de populagéo desta espécie, caracterizan- 

do-se pela falta de recrutamento naquele ano, com efeitos 

negativos sobre a produgâo desta especie; 

c) Procurando atender â taxa  minima  Pesejével do  nú  

mero de alevinos, considerando os paremdros estabelecidos  pa  

ra açudes públicos e particulares. 

A influencia da alevinagem sobre a produgéo poderia 

ser ainda mais acentuada, se for dada maior atengéo a dois 

importantes fatores: 
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a) Comprimento dos alevinr.'s -- atualmente um tema-

nho Gilico de 50mm, 6 estabelecido para qualquer esp6cie,com 

exceg5o do pirarucu Arapaina gigas (Cuvier) --, segundo a 

Portaria n9  02 DGO, de 05 de maio de 1981, sobre a determi-

nação do tamanho mínimo padrão de distribuig5o de alevinos 

pelo DNOCS. Considerando-se que alevinos de pequeno tama- 

nho estarão mais sujeitos -6 mortalidade, um aumentocbste, em 

bora com retu95o do  ¡IL-mar° total distribuido, contribuir6 

para uma maior produção de pescado. 

b) Maiores umidados por ocasiao das viagens de pei-

xamento e introdugao de alevinos nas açudes. 



5. DIscussÃo  

Embora náo se possa identificar a biomassa produzi-

da pela populagáo natural, nos açudes, atraves da reprodu-

gao e crescimento, daquela obtida a partir dos alevinos ne-

les depositados, é inegével a participagáo do repovoamento 

para a manuteng6o de um nível de produtividade relavitamen-

te alto, estimado em 100 Kg/ha/ano. 0 desenvolvimento tecno 

16gico representado pelo método da hipofisagáo e a existen-

cia de uma infraestrutura de produçáo e transporte de alevi 

nos, tem permitido a manutengéo do nível de eq8ilibrio, mes 

mo para espécies de desova total e que necessitam de migrar 

para se reproduzir. Ao mesmo tempo, a aclimag.ao de espécies 

de outros regimes fluviais, inclusive de odros continentes, 

como as tilapias, as quais, podem desovar durante todo o ano, 

contribuiu ainda mais para o incre.mento das atividades de  re  

povoamento. 

A rapida deplegáo sofrida pelas populações de maior 

importAncia econômica, através da exploragao pesqueira, exi 

ge uma taxa de reposigao proporcional, para que náo haja de 

seqtAilibrio na comunidade. As cinco Estações de Piscicultu-

ra em atividade, em parte,  tam  atendido á demanda, especial 

mente nos Ciltimos dois anos, mas os açudes públicos  tern  apre 

sentado uma taxa bem menor de complementagéo do que os açu-

des particulares, com uma defasagem de 61,9%, isto e, hé ne 

cessidade de mais do que dobrar a quantidade dealevinosdis 

tribuidos. 

Outro aspecto importante o posicionamento das EPs 

em relação aos açudes que devem abastecer: no que diz res-

peito aos Estados do Ceara,  Piaui,  Bahia e Sergipe, pode-se 

dizer que existe uma localizaçáo homogenea e proporcional 

á  area  total de égua que devem servir; no entanto, uma  gran  

de regiéo esté sendo atendida pelas EPs Esjvao de Oliveira, 

no Rio Grande do Norte e Jacurici, na Bahia, com produgáo 

25 
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conjunta de 55.355 alevinos/ha/ano, quando o desejável se- 

ria de 281.070 alevinos/ha/ano. Um aumento do número e/ou 

capacidade das EPs faz-se, portanto necessário para cobrir 

as deficiencias verificadas no sistema de alevinagem.Com  re  

1ag50 aos açudes particulares a defasagem e menos pronuncia 

da, pois estes tem recebido um maior número de alevinos por 

unidade de  area,  fato justificado pela maior demanda e pela 

mais rapida deplegao, exigindo um repovoamento proporcional 

mente mais intenso. 

Na piscicultura extensiva, realizada em reservat6-

rios de grande extenso e sujeitos a interferências de  cars  

ter alOctone, h5 ocorrencia de um grande número de espácies 

que tem capacidade de autorenovagao e competem por alimento 

comum, de modo que a combinag5o de espácies forrageiras e 

carnívoros ú necess5ria para. que a  maxima  produtividade se-

ja alcançada. A partir de 1974, o número de alevinos de ti-

lápia do Nilo teve uma taxe de crescimento bastante elevada, 

por varias razOes, dentre as quais se destacam a elevada  pro  

lificidade da espácie, crescimento rápido e resistencia ao 

manuseio, tendo contribuído, no período 1971/80 com 58,6%  pa  

ra o número total distribuído. Embora no seja possível  men 

surer  a quantidade de alevinos de espécies forrageiras que 

deve ser fornecido, ficou evidente que o aumento do número 

de alevinos de tilápia do Nilo contribuiu significativamen-

te para a produg5o dessa especie, a qal aumentou de 650 to-

neladas, em 1976 para 5.850 toneladas, em 1980. 

A estabilidade na produção de outras especies, in-

clusive carnívoras, mostra que a capacidade de cargadosaqu  

des,  em geral, ainda no foi atingida. Deste modo, o peixa-

mento com espécies carnívoras, especialmente de pescada do  

Piaui,  deve ser estimulado, pois foi provado (GESTEIRA,1978) 

que açudes com dois carnívoros fornece os maiores índices de 
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produgão e produtividade. Ressalte-se, ainda, que a produ- 

gão m5xima b1016gica determinada por uma predominância de 

especies forrageiras pnioria no corresponder, necessariamen 

te, "6 máxima produg5o econamica, j5 que especies carnívoras 

apresentam maior tamanho e tem melhor cotagão comercial. 

A preferencia dada a açudes particulares em termos 

de número de alevinos distribuídos, embora justificada em 

certos aspectos, j6 mencionados, no fornece meios de ava-

liag5o, j6 que praticamente no existem estatísticas de sua 

produção de pescado. Obviamente, se devidamente administra-

dos, o nível de rentabilidade sor 6 bem maior nos açudes par 

ticulares, pela maior facilidade de manejo dassspecies e ta 

xa mais rãpida de retorno. No entanto, se considerarmos os 

benefícios da utilizagão dos grandes reservatOrios para as 

populag8es rurais, um maior esforço deve ser dirigido para 

estes, sem descuidar dos particulares, para que a taxa de 

alevinagem seja aumentada, e com ela, a produção total de 

pescado. 



6, SUMÁRIO 

0 presente trabalho procure analisar o atual siste-

ma de produçao e distribuição de alevinos de peixes, nos açu  

des  públicos e particulares do PoVigono das Secas e sua  in  

terrelação com as necessidades de aperfeiçoamento para um 

aumento na produtividade, je que a demanda por alevinos su-

pera a oferta. 

Tomamos como base, dados sobre a quantidade de ale- 

vinos distribuída pelas cinco EstacEles de Piscicultura do 

DNOCS, daquelas especies que apnnentaram maior participagao 

relativa em açudes públicos e particulares, e sobre a produ 

geo total dos açudes, por espécies regionais e aclimadas , 

alem de um levantamento bibliogrefico sobre os aspectos bio 

lOgicos dessas espécies. 

Os dados analisados, correspondem a um período de 10 

anos (1971 a 1980), sendo aquele em que houve maior intensi 

ficaçao do sistema de alevinagem, c que nos permite conside 

rar como necessaria, a existencia desse sistema, dadaa  gran  

de demanda por alevinos das diversas espécies cultivadas e 

da impossibilidade do total atendimento. Concluímos ser be-

sico um aperfeiçoamento no atual sistema de alevinagem, on-

de a taxa de distribuição para o povoamento e/ou repovoamen 

to de açudes, seja mantida em torno de 5 alevinos/ha para 

açudes públicos e 80 alevinos/ha para açudes particulares. 

A predominancia de especies forrageiras no sistema 

de alevinagem, em especial da tilepia do Nilo, tem contribu 

Ido para um aumento substancial na produçao dessas espécies, 

embora no tenha ficado bem claro, de que maneira esta pre-

dominencia contribuiu para um crescimento global da  produ-

ce()  de biomassa nos agudes. 

28 
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UCLA VIII 

ProdugOo total, em tonelada, nos açudes pLiblicos administrados polo 04005 e variack anual relativa 6 m6d1a ou período - 1971/80 

ESPECIE 

1971 1972 1923 1974 1075 1976 1977 1978 1979 1980 
ME01

,
A 

P(t) P/6 P(t) P/O P(t) P/6 Pit) P/6 P(t) P/ci P(t) P/6 P(t) P/0 P(t) P/6 P(t) P/6 P(t) P/6 

egaiari 224 0,5 247 0,5 208,06 417 0,9 628 1,4 593 1,3 514 1,1 596 1,3 528 1,2 508 1,1 452,3 

ecirL, 320 2,2 331 2,3 25 0,2 125 0,9 83 6,6 149 1,0 181 13 87 0,6 53 0,4 82 0,6 143,6 

Cur..at2 ccmum 1.597 1,2 1.325 1:0 1.336 1,0 2.066 1,6 1.844 1,4 1.276 1,0 980 0,7 934 0,7 810 0,6 1.161 0,9 1.332,0 

L.Jrialata pacu 1 0,04 1 0,04 81.. 3,6 . .117 5,3 10 0,4 7 0,3 0,4 0,02 0,2 0,05 1 0,2 0,6 0,03 22,2 

OcPcada  dc Piaui 2.494 0,7 2.286 0,7 2.156 0,6 4.604 1,4 5.240 1,5 3.681 1,1 3.012 0,9 3.943 1,2 2.554 0,7 3.822 1,1 3,37.1,5 

Piau comua 304 1,1 284 1,1 244 0,9 363 1,4 , 388 1,5 320 1,2 . 251 0,9 195 0,7 146 0,5 . 161 0,6 

4 

265,6 

Piou vord 20 0, 9 0edeiro 68 1,2 65 1,2 60 1,1 108 1,9 71 1,3 64 1,2 56 1,0 32 0,6 ,2 55,
,
3 

Sardinha 425 3,1 195 1,4 23 0,2 .  0,030,0 0,1 0,0 178 1,3 169 1,2 175 1,3 83 0,6 121 0,9 136,9 

Til6pia  co  Congo . 86 0,1 124 0,2 516 0,7 745 1,0, 1.501 2,1 1.011 1,4 928 1,3 881 1,2 738 1,0 638.0,9 716,6 

71141a do Nilo 16 0,0 291 0,2 650 0,3 1,533 0,8 4.842 2,6 5.363 2,9 5.850 3,1 1.854,5 

ructmar6 comum 481 0,4 607 0,5 769 0,8 945 0.8 1.110 0,9 1.647 1,3 1.871 1,5 2.154 1,7 1.244 1,0 1.463 1,2 1.233 

Tucunarri pinima 200 0,8 • 45 0,2 53 0,0 107 0,4 290 1,1 438 1,7 396 1,5 386 1,5 330 1,0 303 1,4 260,8 

,- • 

TOTAL 6.203 0,6 5.510 0,8 6.534 0,6 9.613 1,0 11.465 1,2 10.014 1,0 9.689 1,0 14.275 1,4 11. 173 1,2 14.179 1,4 9.850,5 



TABELA IX 
Dados sobre a produgk e produtividade de espécies forrageiras e carnívoras, e taxa F/C, calculados para 
açudes com número de  carnivores  variando de um a cinco. 

Produgao_anyal,médi9 
Número de carnívoros Forrageiros (F) Carnivords 

I
c
r 

(kg) 
(C) 

Total  

Produtividade 

(kg/ha/ano) 
Taxa F/C 

1 38.754 73,4 14.129 26,6 52.863 54,4 2,76 

2 2.052.851 53,2 1.608.877 46,8 3.861.726 99,7 1,14 

3 578.313 41,9 001.665 50,1 1.360.170 78,9 0,72 

4 113.165 33,7 222.736 66,3 335.901 76,9 0,51 

5 311.400 20,8 1.183.655 79,2 1.495.055 73,0 0,26  

FONTE: Gesteira (1978). 
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TABELA 

ProdugAo dos açudes públicos e número de alevinos de espécies regionais e aclimadas nos açudes púbil  
cos  e particulares do "Polígono das Secas", no período de 1971 a 1980. 

ANO 

Especies 

Produg6o 
nos açudes 
públicos 

,pilb14 

regionais 

Número de alevinos 

, partf . TOTAL 

Esp 

Produqk 
nos açudes 
públicos 

(Kg) 

ecies aclimadas 

Número de alevinos 

públ. part. TOTAL 

1971 2.645.421 9.640 100.815 110.455 3.557.524 63.737 177.208 240.945 

1972 2.135.563 43.975 114.273 158.248 3.374.576 93.228 162.540 255.768 

1973 1.627.468 30.040 156.788 186.828 3.906.196 136.267 200.060 336.327 

1974 2.555.472 70.050 156.963 227.013 7.059.986 297.488 300.118 597.606 

1975 2.315.800 48.325 192.968 241.293 9.149.542 104.230 601.984 706.214 

1976 1.923.345 80.890 157.784 238.674 8.092.761 374.470 490.108 864.578 

1977 1.581.350 8.818 108.493 117.311 8.308.340 501.560 823.563 1.325.123 

1978 1.390.940 75.933 268.783 344.716 12.832.523 208.197 1.215.490 1.423.687 

1979 1.091.567 172.652 80.057 252.709 10.781.008 646.502 1.044.652 1.691.154 

1980 1.525.628 80.317 210.176,  290.493 12.654.065 679.086 2.342.718 3.021.804 

TOTAL 18.792.554 620.640 1.547.100 2.167.740 79.716.521 3.104.765 7.358.441 10.463.206 



TABELA 11 

Números  indices  calculados para a produg3o dos açudes públicos e números  indices  de alevinos de esp6cies regionais e acli 
madas nos açudes públicos e particulares do "Polígono das Secas", no período de 1971 - 1980. 

'C 

Números  indices  - Especies regionais Números  indices  - Especies aclimadas 

ANO N9indice de 

. produ0o nos 
açudes públicos,, 

Número índice de 

part. Total  
alevinos 

N9indice de 
produ0o nos 

açudes públicos 

N9  índice  de alevinos 
públ. part. Total 

f f 

1971 100 100 100 100 100 100 10] 100 

1972 81 456 113 143 95 146 92 106 

1973 61 312 155 169 110 214 113 140 

1974 97 127 156 205 198 467 169 248 

1975 88 501 191 218 257 164 340 293 

1976 73 839 156 216 227 588 277 359 

1977 60 91 100 106 234 787 465 550 

1978 53 788 267 312 361 327 686 591 

1979 41 1.791 79 229 303 1.014 590 702 

1980 58 833 208 263 357 1.065 1.322 1.254 

MEDIA 71 644 153 196 224 487 415 434 
t 

  

   



lABEL A  III  

hkero absoluto e relativo de alevinos distribuídos pelas Estagaes de Piscitultura, nos açudes públicos administrados pelo  DIN  
tos Estados do "Polígono das Secas" no período de 1971 a 1980. 

f f ff' f 

ESTACAO 
Número absoluto 

Ceará R.G.Norte Piauí:  

h % n % n % 

e relativo de 

:Paraiba Pernambuco_ 

n - % n % 

alevinos por Estado 

Alagoas Sergipe .Bahia- • Minas Ger 

n % n % n % n % 

Valdemar C.Franga 
C Ceara') 

Pedro Azevedo 
(Ceara') 

Acehmar Braga 
(Fiaui) 

Itans 
(R.G.do Norte) 

:acurici 
(Bahia) 

473.021 24,6 

1.446.794 75,4 

-- 

32.811 

80.670 

28,9 

71,1 

20.948 15,1 

12.934 9,4 

104.386 75,5 

-- 182.771100,0 35.728100,0 3.600100,0 

-- 23.225100,0 218.623 100,0 8.93510 

T Q T , A L, . 1.921.815100,0 113.481 100,0 138.268100,0 182.77110Q,0 35.728100,0 3.600100,0 23.225100,0 218.623100,0 8.93510 
• '11 



TABELA IV 

Distribuiggo de alevinos por eSpgcie e Estação de Piscicultura nos açudes pUblicos e particulares do "Polígono  'clan  Secas", no período de 1371 a 1980. 

ESPECIES 

NUMERO OE  

. WALDEMAR 
C.  OE  FRAM:A 

Açude 
pLibl. part.  

ALEVINOS DISTRIBU/DOS PELAS 

PEORO AZEVEDO ADEMAR BRAGA 

Açude Açude 
públ. part. públ. part.  

ESTAÇÕES DE 

ITANS 

Açude 
públ. part.  

PISCICULTURA 

JACURICI 

Açude 
públ. part.  

T 
U 

L 
Açudo 

públ. part.  

TOTAL 

GERAL 

PARTILIPAÇÃO 
RELATIVA 

Açude  
part.  

Apaiari 46.231 432.481 2.120 58.901 6.338 15.220 52.446 116.796 57.673 232.834 164.808 856.234 1.091.012 16,14 83,86 
o 

Curimatg comum 194:075 631.382 250.553 145.366 11.681 19.574 37.274 221.917 22:894 29.296 516.477 1.350.535 1.867.012 27.66 72,34 

Curimatg pacu 10.471 20.266 38.611 84.761 8.050 204.002 3.000 300 60.132 309.329 369.461 16,28 83,72 

Pescada do  Piaui  4.645 i  36.329 1.030 ' 42.855 36.711 82.749 21.520 65.075 65.906. 227.008 292.914 22,50 77,50 

Piau comum 300 500 34.700 240 120 2:324 . 3.350 150 300 3.514 38.470 41,981 8,37 91,63 

Plau verdadeiro 400 443 100 350 500 793 1.293 38,67 61,33 

Sardinha 21.800 35.005 66.401 91.333 4.690 11.232 13.850 92.777 151.534 214.311 46,70 59,30 

Tilapia do Congo 106.684 377.300 66.671 184.169 95,072 126.270 151.125 257.281 419.552 945.023 1.364.575 30,74 69,26 

Tilgpia do Nilo 357.508 1.393.093 1.292.521 1.750.134 291.923 594.103 193.508 939.662 282.815 342.229 2.388.273 5.019.521 7.107.794 32,21 67,76 

Tucunarti comum 30 2.900 533 ' -- 2.054 4.984 533 5,517 90,33 9,67 

Tucunare pinima 610 610 610 100,00 -- 

Beiru 5.372 ' 6.365 2.500 196 7.872 6.561 14.433 54,54 15:46 

TOTAL 741.741 2.928.856 1.721.707 2.693.495 310.182 629.017 432.7551.705.803 555.673 941.714 3.725.405 8.905.541 12.630.946 29,49 70,51 



. 

I 
1 1  1 

:46moro de a1evincs/h6otare/ano, por Estado, registrado para os açudes públicos administrados pelo DNOCS, no  period°  de 1971 a 1930. 

rca total NOMERO D E ALEVINOS/HA • 
ESTAOCS dos aqudes .1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 MEDIA 

. .1.----- 

Pioul 5.544 0,270 0,988 °1,452 1,658 0,635 1.,098 5,207 4,551 7,986 1,082 2,494 

Cear6 71.251 0,209 0,979 1,316 2,224
. 

 0,254 4,209 5.,523 . 1,751 7,4i4 2,931 2,797 

n.1.do Norte 10,071 0,8E14 3,306 0,215 2,299 1,713 0,109 1,986 0,546 0,199 1,127 

Paraiba 26,230(*) 0,106 0,511 0,174 2,053 1,224 1,076 0,708 0,374 0,035 0,213 0,047 

Pernambuco 9.901 0,202 0,196 1,296 0,209 0,997 0,202 0,505 0,301 

Alagoas 1,061 3,393 0,339 

Baldo  8,731 0,782 0,413 0,409 3,336 1,609 3,321 3,367 0,641 3,963 7,203 2,504 

Surgipo 218( * ) 5,046 4,060 8,900 1,376 22,935 64,220 10,654 

Minas Gerais 913(*) 2,558 7,229 4,393 

(*) Dados estimados: 



TABELA VI 

Dados sobre a área de atuação, número atual e desejável de alevinos e capacidade atual e potencial de produ0o dus 
EstagOes de Piscicultura que operam no "Polígono das Secas". 

ESTA00 DE PISCICULTURA  
AREA  DE 

superfície (ha) 

ATUAÇA0 

Estados 

NUMERO DE 

atual 

ALEVINOS 

deseja-vel(*) 

Taxa de 
complementagão 

(%) 

Valdemar C. de Franga (CE) 18.366 CE, PI 49.397 91.830 53,8 

Pedro de Azevedo (CE) 57.154 CE, PI, RN 149.453 205.770 52,3 

Adhemar Braga (PI) 4.186 PI 10.439 20.930 49,8 

Estevk de Oliveira (RN) 46.352 RN, PB, PE, AL 30.277 231.760 13,1 

Jacurici (BA) 9.862 BA, SE, MG 25.076 49.310 50,8 
r 

TOTAL 135.920 264.644 693.735 38,1 

.C*) Considerando uma taxa de 5 alevinos/ha. 



TABEL-c VI 1  

Número de alevinos das especies principais, produgAo total de pescado e ta 
xa F/C correspondentes, para açudes públicos e administrados pelo DNOCS,n-6-
period° de 1971 a 1980. 

ANO Forrageiros 

i• f 

Carnivoros 

ALEVINOS (número) 

1971 29.828 1,19 15.080 10,92 1,90 

1972 93.086 3,71 33.604 24,34 2,77 

1973 111.164 4,43 2.950 2,14 37,68 

1974 273.322 10,90 24.366 17,65 11,22 

1975 69.074 2,75 20.774 15,05 3,32 

1976 354.463 14,13 14.857 10,76 23,86 

1977 490.445 19,55 2.850 2,06 172,09 

1978 154.041 6,14 14.132 10,24 10,90 

1979 641.088 25,56 4.474 3,24 143,29 

1980 291.880 11,64 4.968 3,60 58,75 

Media 250.839,1 100,00 13.805,5 100,00 46,59 

PRODUCAO (tonelada) 

1971 4.275 6,03 4.846 6,74 0,88 

1972 4.327 6,10 4.897 6,82 0,88 

1973 5.381 7,58 4.800 6,68 1,12 

1974 5.752 8,11 8.102 11,27 0,71 

1975 7.318 10,32 9.778 13,61 0,74 

1976 6.515 9,18 8.707 12,11 0,75 

1977 7.169 10,11 7.591 10,56 0,94 

1978 10.446 14,73 .9.015 12,54 1,16 

1979 9.401 13,25 6.302 8,77 1,49 

1980 10.340 14,59 7.832 10,90 1,32 

Media 7.092 100,00 7.187 100,00 0,99 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37
	Page 38
	Page 39
	Page 40
	Page 41
	Page 42



